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Fundado em 13 de outubro de 1957, completa 55 anos de 
atividades no Bem em 2012, oportunizando a caminhada 

de inúmeros Espíritos encarnados e desencarnados por optarem 
seguir a Jesus à luz do Espiritismo. Segue a história que deve 
ser conhecida por todo aquele que se dedica a esta casa de Amor 
e aos irmãos de ideal Espírita:

“O casal CÍCERO E ZILDA VICTER participavam das ati-
vidades do Centro Espírita Friburguense, chegando a diretores 
daquela casa, como também diretor-presidente do Abrigo Amor 
a Jesus, que abrigava Idosos e Meninos, permanecendo por 
algum tempo, morando e dirigindo aquela casa.

Precisando alugar uma casa para abrigar sobrinhos que vie-
ram morar com o casal, Cícero e Zilda fixaram residência no 
Bairro de Olaria.

Em seu Lar, iniciou-se o Culto do Evangelho, com a parti-
cipação de alguns amigos como Clarinda Hotz, José Telles de 
Mattos, Cesarina Mattos, José Ramos Neto, Luzia Lengruber 
Ramos, Margarida Cabral, Antonio Correa e outros.  O culto 
familiar durou 10 anos.

Numa reunião, Zilda Victer, recebe orientação da espirituali-
dade, dizendo que chegava a hora de fundar um Grupo Espírita.  
Os participantes se reuniram várias vezes e às 15:00 horas do 
dia 13 de outubro de 1957, aconteceu a reunião de fundação do 
GRUPO ESPÍRITA CAMINHEIROS DO BEM, numa pequena 
sala, alugada na Rua Vicente Sobrinho, 12 – Olaria.  A palestra 
inaugural foi proferida  por JACKES ABUAB, já falecido. Um 
ano depois, em 18 de outubro de 1958, fundava-se a Mocidade 
Espírita Ignacio Bittencourt, tendo como dirigentes: Gerson 
Rodrigues Lima, José Augusto da Silva e Olney Lugon e como 
mentores José Telles de Mattos e Clarinda Hotz.  Em seguida 
teve início a Aula de Evangelho, com a orientação de Nilse 
Teixeira de Oliveira, da Fraternidade Espírita Boa Nova.

Com o crescimento das atividades, transformou-se de Grupo 
para CENTRO ESPÍRITA CAMINHEIROS DO BEM.

No segundo ano de atividades a Diretoria adquiriu um terreno 
na Rua Prefeito Gustavo Lira, 55 – fundos, com a colaboração 
de Nilton Gomes Silva, Siberia Sanches Silva, João Batista da 
Silkva e  Eugênio Ferreira Batista, onde foi construída uma 
sede provisória em madeira e um ano depois levantava-se a 

sede própria, funcionando no local, além das atividades do Ca-
minheiros do Bem, funcionou o Grupo  Alccólicos Anônimos 
e uma Escola Primária com o nome de Escola Cícero Victer, 
dirigida pela professora Odemia Silva,  até fevereiro de 1979, 
quando foi totalmente danificada por uma barreira que caiu e 
destruiu toda sua estrutura.

Passamos a funcionar na sede do Centro Espírita Fé e Frater-
nidade até julho de 1981, gentilmente cedido pela sua diretoria.

Procuramos outro local. Encontramos e adquirimos um 
terreno, com uma pequena casa, à Rua Presidente Backer, 14 – 
Olaria. Nesta casinha funcionamos durante um ano, ocupando 
a pequena sala para palestras e o pequeno quarto para os pas-
ses.  A primeira palestra foi feita em 02 de agosto de 1981 pela 
companheira ELENI MEIRELES, de Niterói.  Em seguida foi 
iniciada a construção da atual sede. E hoje, o CAMINHEIROS, 
com freqüência aproximada de 130 pessoas, com as seguintes 
atividades: Três Reuniões Doutrinárias, com palestras, passes 
e tratamento espiritual – Quarta-feira às 14 horas, Quinta-feira 
às 20 horas e Domingo às 17 horas, um grupo de Estudo Siste-
matizado (ESDE) – Quarta-feira às 20:00 horas;  Evangelização 
da Criança – Quinta-feira às 20 horas; Evangelização do Jovem 
– Sábado às 17 horas; Atendimento Fraterno – Terça-Feira às 9 
horas;  Estudo Mediúnico – Quarta-feira às 20:00 horas; Reu-
nião de Desobsessão – sexta-feira às 19:00 horas; Campanha 
do Quilo –  inciada em 1982, aos Sábados na  parte da tarde, 
por Jair Coelho Martins e Arlete Neves, hoje é realizada no 
sábado às 9 horas; Projeto Semetinha (enxovais para Bebês) 
– Segunda-feira às 19 horas; Visita aos Lares de Enfermos 
– Terça-Feira às 14 horas; Artesanato – Quinta-feira às 9:00 
horas; Bazar permanente, Grupo Alegria de Viver (Visita aos 
Abrigos e Hospitais – no último domingo de cada mês, às 14 
horas; Conservação da sede – Terça-feira, às 15 horas.”

As tarefas são realizadas com o entusiasmo sadio que a 
alegria cristã dá aos que caminham dentro dos conceitos do 
Evangelho de Jesus. Rogamos ao Pai misericordioso e bom 
que abençoe ao Centro Espírita Caminheiros do Bem, como a 
todos os Centros Espíritas da nossa região e de todo o Brasil.

Ana Maria Melo de Deus

E d i t o r i a l
História do Centro Espírita Caminheiros do Bem

Iluminando mentes, consolando corações
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Emersão do Passado
Sob o título acima, André 

Luiz traz em sua obra 
Nos Domínios da Mediu-

nidade, capítulo 22, a história 
de uma irmã que, ante a simples 
aproximação de antigo desafe-
to, mas sem qualquer influência 
direta deste, relembrava ante-
rior encarnação quando havia 
sido vítima deste desafeto, e ini-
ciava o processo de animismo, 
manifestando-se como se outra 
entidade fosse, a bradar contra o 
agressor que lhe roubara a vida 
em passada existência.

A infeliz mulher é atendi-
da como se fosse um caso de 
comunicação mediúnica, pois, 
nesses casos, apesar de não 
ser um espírito desencarnado 
se comunicando com o plano 
material, e sim o espírito do 
próprio médium a trazer à tona 
reminiscências do passado, 
cristalizadas no campo mental 
de tal forma que supera o “cho-
que biológico do renascimento 
no corpo físico”, estamos diante 
de uma irmã enferma, necessi-
tada de carinho, amor e orienta-
ção a fim de se desvencilhar do 
trauma que a mantém vinculada 
ao passado.

Esta orientação de André 
Luiz nos desperta para a ne-
cessidade de tratarmos com 
bastante atenção e cuidado, os 
irmãos médiuns vivenciando 
processos anímicos, para que 
não venhamos a menosprezar 
esta fase do desenvolvimento 
mediúnico e não incutirmos 
receio no candidato à mediuni-
dade com Jesus, pois, sobretudo 
no início do exercício medi-
único, para muitos médiuns é 
difícil reconhecer o que vem de 
sua mente com o que procede 
de uma inteligência exterior, 

habilidade esta só conseguida 
após algum tempo de prática. 

Allan Kardec em o Livro 
dos Médiuns, capítulo 19, item 
223, 2ª pergunta, nos traz: “As 
comunicações escritas ou ver-
bais também podem emanar do 
próprio Espírito encarnado no 
médium?” Resposta: “A alma 
do médium pode comunicar-se, 
como a de qualquer outro...”

Acrescenta os espíritos que 
o médium pode, inclusive, se 
goza de certo grau de liberda-
de, recobrar suas qualidades 
de Espírito, ou seja, acessar 
um cabedal de conhecimento 
maior do que aquele que dispõe 
na atual existência. Assim, um 
médium de pouco estudo na 
atual existência pode, em uma 
comunicação anímica, trazer 
conhecimentos profundos de 
um determinado seguimento 
científico ou filosófico, se já 
construiu este conhecimento em  
existências anteriores. 

Não há que se confundir ani-
mismo com mistificação. Neste 
último caso há a intenção de en-
ganar, mentir, falsificar, seja por 
parte do médium que finge estar 
dando uma comunicação medi-
única quando fala por si mesmo 
conscientemente, seja por parte 
do espírito comunicante que 

se faz passar por alguém que 
não é. No caso do animismo o 
médium acessa seus arquivos 
inconscientes e julga estar sen-
do influenciado por entidade 
estranha a si mesmo.

No caso descrito no início 
desta matéria vemos, na base do 
problema, a questão do desamor 
aturdindo a vida de nossa irmã. 
Ela fora a vítima do passado e, 
por não perdoar, trazia consigo 
o trauma deixado pelo antigo 
algoz a lhe complicar a vida no 
presente. Para evitar dificulda-
des dessa ordem já nos ensinou 
o Mestre Jesus há dois mil anos: 
“Entra logo em acordo com teu 
adversário enquanto vais com 
ele a caminho do foro, para não 
suceder que ele te entregue ao 
juiz, e o juiz ao oficial de justiça 
e sejas posto na cadeia. Pois em 
verdade te digo: dali não sairás 
até teres pago o último centa-
vo.” (Mateus, cap. V, 25 e 26)

Que procuremos aprender 
com o Meigo Rabi da Galiléia a 
perdoar e nos perdoar, buscando 
fazer o melhor ao nosso alcan-
ce, a fim de não entrarmos na 
cadeia do remorso e procurar-
mos viver a liberdade espiritual 
de fazermos o bem.

Marcos Vianna

Esta orientação de André Luiz 
nos desperta para a necessidade 

de tratarmos com bastante 
atenção e cuidado, os irmãos 

médiuns vivenciando processos 
anímicos, para que não venhamos 

a menosprezar esta fase do 
desenvolvimento mediúnico

NATAL...
Natal...época de 
profundas recordações  
e serena alegria
que o Mestre traz em 
nossos corações!
Humildes , caminheiros  
de luz..
Caminhemos em paz 
e com bondade, ao 
encontro sublime  
com Jesus.
Te amando, de algum 
modo, amemo-nos uns 
aos outros.
E modifica, assim, o 
destino. Ensinando-nos 
tudo de novo.

No Teu natal, Mestre  
da verdade, 
Vamos ao encontro 
da compreensão e do 
perdão.
Que em Teu natal, a  
Terra se transforme
num caminho sublime com 
esperança e bonança.

Desejamos muita  
paz e amor
E que Aquela  
grande Estrela...
Seja sempre o seu Guia.

    Iara Verly
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No mês de Outubro, sempre lem-
bramos o aniversário de Allan Kardec, ele 
nasceu Hippolyte Leon Denizard Rivail, no 
dia 03 do referido mês em 1804, em Paris. 
Ele foi pedagogo, escritor e tradutor. Ele 
passou a usar o pseudônimo de Allan Kar-
dec para diferenciar a codificação espírita 
dos seus trabalhos profissionais.

Como pedagogo, Rivail dedicou-se à 
luta pela democratização do ensino público. 
Ele chegou a manter durante cinco anos, em 
sua residência, cursos gratuitos de química, 
física, astronomia e outros.

Em 1855, começou a frequentar reuniões 
em que os fenômenos das mesas girantes se 
produziam, nesse período, adquiriu conhe-
cimento da escrita mediúnica (psicografia) 
e passou a comunicar-se com os espíritos. 

Kardec 
Daí em diante, sua missão foi se revelando. 
Kardec codificou as cinco obras básicas da 
Doutrina Espírita.

Iniciou a publicação das obras da codi-
ficação em 18 de abril de 1857, lançando o 
Livro dos Espíritos (marco da fundação do 
espiritismo). Em1958, fundou a primeira so-
ciedade espírita regulamentada, com o nome 
de Sociedade Parisiense de Estudo Espírita.

Kardec foi incansável e dedicado, junto 
com sua esposa Amelie Boudet, à doutrina 
espírita. Passou os anos finais de sua vida 

divulgando o espiritismo entre os simpatizan-
tes e defendendo-o dos opositores, através da 
Revista Espírita.

Ao Sr. Kardec, pelos seus quase duzentos 
anos, nossos parabéns; ao seu trabalho e 
exemplo, nosso muito obrigado e que pos-
samos fazer por merecer todo esse legado. 
Afinal, é este fundamental para o nosso 
crescimento como trabalhadores espíritas e 
como ESPÍRITOS.

Simone da Fonseca Mendes

Do oriente é que irrompe o dia; do oriente é 
que vem a luz; e do amor na doce aurora nasce 
o imáculo Jesus. 

Quando mais densas as sombras iam do 
mal sobre a terra, e a onda das ambições, que 
a maior desgraça encerra, empolgava os cora-
ções, desce do céu a humildade, a indulgência, 
a caridade, expondo-se ás multidões. 

Nem pompas, fausto ou grandeza, nem 
berço douro e arminhos, mas do pobre a sin-

geleza, cantando pelos caminhos magos cantos 
de alegria, que evocam doce esperança no 
coração de Maria. 

Senhor da paz e da fé, rei da luz e da verda-
de – hei-lo, o fanal da esperança, branca flor 
da caridade. 

Saudemos, pois, jubilosos, cheios de santa 
emoção, ao que vai reinar para sempre sobre 
o nosso coração. 

Como os pastores outrora, hosana ao Pai 

entoemos, e de seu filho os ensinos, pelos 
exemplos preguemos, e assim calmos e firmes, 
carreguemos nossa cruz, por Cireneus nossos 
guias, por fanal a sua luz. 

Sejamos com ele só, como com o Pai ele um é; 
seja a Caridade o lema, tendo como escudo a Fé; 
para que o mundo conheça que é vindo o Con-
solador realizar a promessa feita pelo Redentor. 

Inácio Bittencourt. 
(Publicada no “Reformador” de Dezembro de 1906) 

Jesus



Palestras Centro Espírita Caminheiros do Bem

Reuniões Públicas - Outubro / Novembro / Dezembro - 2012
 Quartas-Feiras, às 14h. / Quintas-Feiras, às 20h. / Domingos às 17h

REUNIÕES PÚBLICAS
OUTUBRO / NOVEMBRO / DEZEMBRO/2012

OUTUBRO – Domingo às 17h
07  ELEIÇÃO 
14  Acácio Oliveira
21  Luiz Mourão
28  Maria Amélia

NOVEMBRO – Domingo às 17h
04  Mônica Monteiro 
11  João Aparecido
18  Darcy Neves
25  Maria Amélia

DEZEMBRO – Domingo às 17h
02  Mônica Monteiro
09  Cláudio Munhoz
16  Lusilene
23  Demilson
30  Wantuil Araujo

OUTUBRO
Quarta-Feira às 14h 

(Aniversário do C. E. Caminheiros do Bem / Kardec)

03  Neuza Tavares – Allan Kardec, vida e obra 
10  Lusilene – “A Casa Espírita”  
17 Elço – “O Cristo Consolador” – ESE, cap. II
24  Kátia Pontes – Tema livre
31  Maria Amélia – Histórico do C. E. Caminheiros do bem

OUTUBRO
Quinta-Feira às 20h 

(Aniversário do C. E. Caminheiros do Bem / Kardec)

04  Nilton Vieira – Tema livre
11 Lusilene – Aniversário do C. E.  Caminheiros do Bem
18  Wantuil Araujo – Tema livre
25  Jeanette Veloso – Espiritismo e sua missão 

NOVEMBRO
Quarta-Feira às 14h 

07  Neuza Tavares – “Comemoração dos funerais” – L.E. p. 320 
14  Lusilene – “Deixai os mortos o cuidado de enterrar seus 
 mortos” – ESE, cap. XXIII, it. 7 
21  Elço – “Coragem da fé” – ESE, cap. XXIV, its. 13 a 16
28  Kátia Pontes – Tema livre

NOVEMBRO
Quinta-Feira às 20h

01  Rogério – “Dai gratuitamente o que gratuitamente 
 recebeis” – ESE, cap. XXVI 
08  Lusilene – “Missão do homem inteligente na 
 Terra” – ESE, cap. VII, it. 13
15  Maria Amélia – Tema livre
22  Wantuil Araújo – Tema livre
29  Jeanette Veloso – “Nem todos que dizem Senhor, 
 Senhor...” – ESE, cap. XVIII

DEZEMBRO
Quarta-Feira às 14h  (Jesus)

05  Neuza Tavares – “O nascimento de Jesus” 
12  Lusilene – “Jesus em casa de Zaqueu” 
19  Elço – “Jesus e a mulher samaritana” 
26  André Luiz – Tema livre

DEZEMBRO
Quinta-Feira às 20h (Jesus)

06  Rogério – Jesus, o maior terapeuta
13  Wantuil Araujo – Tema livre
20  Lusilene – “Deixai vir a mim aas criancinhas” – Encerramento 
27  Jeanette Veloso – Jesus e o Espiritismo

“Ama sempre e, quando estiveres a ponto de descrer 
do poder do amor, lembra-te do Cristo”.

Chico Xavier
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